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Cadernos Carnudos1

(Cadernos de Estudos)

Desde 2014 venho estudando e lendo autores 
advindos de diversas áreas do conhecimento 
que colaboram para reflexões sobre a 

importância de se abordar toda a corporeidade 
implicada nos processos de ensino-aprendizagem2. 
Uma agenda de leituras que não acaba nunca! 
Porque, apesar de ter sua presença ocultada nas 
instituições, a corporeidade se refere a quase 
tudo o que se aprende-ensina, desde os próprios 
processos cognitivos da aprendizagem, até o que 
consideramos prazeroso e desprazeroso, nossos 
sentidos corporais, nossa relação com o ambiente, 
nossa mobilidade e nossa sexualidade, entre 
outros. 

Dentre os meus princípios norteadores, 

1 Escutei essa expressão da Camila Soares, artista da dança que me orien-
tou na escrita da monografia do bacharelado em Dança, hoje residente 
em Lisboa.
2 Richard Shusterman, António Damasio, Michel Foucault, Pierre Bourdieu, 
bell hooks, Paulo Freire, Silvia Federici, Antonio Bispo dos Santos, entre 
outros.
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como pesquisadora, docente e artista, eu 
assumi: 1. a transdisciplinaridade dos estudos 
da corporeidade em relação à educação — meu 
papel portanto não seria de uma especialista 
em determinado aspecto da corporeidade, mas 
o de construir práticas que valorizassem 
diferentes aspectos corporais, sim, assumir tal 
característica generalista; 2. que a corporeidade 
não fosse tornada apenas assunto das aulas, mas 
as protagonizasse; 3. trazer maior consciência 
e visibilizar toda corporeidade implicada 
também nos processos de planejamento e criação, 
nas práticas, nas leituras e nas escritas. 

Então, paralelamente a tais estudos, durante 
um segundo pós-doutorado3, busquei pessoas e 
projetos que promovessem aprendizagens mais 
relacionadas com as experiências corporais da 
vida: que envolvessem os sentidos corporais, o 
movimento de buscar conexão com suas comunidades 
locais, com a ambiência política e social. Pude, 
assim, participar de imersões, residências e 
cursos intensivos onde a corporeidade era 
assumidamente considerada essencial para a 

3 Pós-doutorado no Programa de Pós Graduação em Artes e Cultura Visual 
da Universidade Federal de Goiás, juntamente com o professor Thiago 
Santanna.
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aprendizagem: o fazer-pensar, o sentir-pensar, o 
sentir-agir, as aprendizagens do corpo-a-corpo.

Entre 2024 e 2025, coordenei um Grupo 
de Trabalho (GT), Corpo, corporeidades e suas 
abordagens teórico metodológicas, no V Encontro 
Latino-Americano de Investigadores(as) sobre 
Corpos e Corporalidades nas Culturas: encontro 
esse que sustenta um formato distinto de 
congressos, centrando suas ações em muitas 
oficinas, laboratórios e performances. Também 
coordenei uma residência que unia escrita 
e movimento: Corpoletrar. Passei cinco meses 
com promotores de residências artísticas que 
criavam práticas de corpo-pensamento e ativismo 
no Nordeste do Brasil: primeiro no Sul da Bahia 
(Tomar Corpo/ Modalidade Casulo), depois, no 
quilombola de Sibaúma situado no Rio Grande do 
Norte, onde experimentei várias aulas de coco 
de zambê4 e fiz aulas de capoeira, assim como 
ajudei as mulheres nos seus encontros de pintura 
de bolsas na biblioteca, fazendo os “riscos” 
novos. Depois, passei 20 dias em Campinas, na 
residência de Claudia Millás, que me acompanhou 
no curso intensivo de verão do LUME / Unicamp, 

4 O coco de zambê é uma manifestação cultural de origem quilombola do 
Rio Grande do Norte, no Brasil.
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ministrado por Renato Ferracini e, por fim, 
passei mais dois meses com o Núcleo Arte e Utopia 
(NAU), em Palmeiras – Bahia, o qual coreografam 
solidariedade através de encontros que fomentam 
a criação de líderes mulheres. 

Tais experiências vividas em pequenas 
cidades do Brasil ainda se decantam no meu corpo-
pensamento-sentimento. Delas, eu guardo além de 
uma série de modificações sensoriais, uma maior 
consciência da minha integração com o meio no 
qual eu vivo, um sentido que aprendi a chamar 
de corpo-lugaridade. Carreguei comigo cadernos 
de anotações e, pouco a pouco, fui assumindo-os 
em seus estados originais, como sendo cadernos 
de uma escrita-experiência. Uma escrita mais 
próxima ao movimento transdisciplinar, uma 
escrita mais carnuda.

Tais cadernos mesclam: a visualidade, a dança, 
a escrita e as ideias de ações docentes que me iam 
surgindo durante as experiências. Com anotações 
mais próximas do meu corpo-pensamento.

Pensando sobre modos de ler e escrever que 
podem fugir de uma tradição do corpo imóvel, tais 
cadernos, que reúnem ideias que quase passam 
voando, são capazes de me transportar para as 
experiências vividas. 
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Antes, eu achava que tais cadernos serviriam 
apenas para serem revisitados, quando então 
poderiam gerar textos limpos, escritas mais 
organizadas e amadurecidas. Mas, tais registros, 
têm uma existência autônoma que é a do momento. 
São escritas do suor. Anotações do tempo real, 
anotações de uma ideia solta e desconexa 
que apareceu no sonho, o desenho-pensamento 
realizado no intervalo de um curso, no momento 
em que nada fazíamos. Notações de práticas para 
as aulas da graduação, pensamentos em fluxo. 

Os cadernos foram também um modo de contato, 
um meio para conversar com as pessoas que, por 
vezes, narravam suas histórias enquanto eram 
desenhadas. 

Como pesquisadora de arte e seu ensino, além 
de aprender a produzir e pensar visualidades 
diversas, eu tive que aprender a escrever artigos, 
os quais deveriam se parecer com o que se 
entendia por ciência. Ao mesmo tempo, aprendi 
que na minha área tudo seria interpretado, tudo 
poderia ser parcial. Ou seja, a perspicuidade 
acadêmica sempre pode ser questionada.

Aos poucos, fui me dando conta de que o 
epistemicídio da arte no campo da ciência, 
passa pela recusa em assumir-se os modos mais 



9

artísticos de se pensar-relatar-pensar-mover-
escrever.

Eu valorizo a escrita, mas, da escrita, eu quero, 
como professora de Arte, poder trabalhar com 
sua dimensão artística, criativa e experimental. 
Quero poder trabalhar com a Arte nos meus planos 
de ensino e registros de pesquisadora: como todas 
as horas de estudo em aulas de desenho, fotografia, 
escultura, dança, improvisação etc. não estariam 
presentes nos meus cadernos de pesquisa?

Por isso, aqui, assumo a defesa de uma escrita 
corporificada. Gostaria de assumir tais escritos 
e tais cadernos de estudos. Uma escrita suja. Uma 
escrita-desenho. Uma escrita-esboço.

Com suas fragilidades e particularidades, 
tais cadernos de pesquisa combinam com o 
pensamento questionável e provisório que me 
proponho a criar. Os textos são desordenados e 
indisciplinados: fora da linha, sem pautas, com 
várias possibilidades de direção. E sim, devem 
ter erros de grafia. Muitos erros. E se eu quiser 
fazer artigos ordenados sobre as experiências 
aqui registradas, também poderei (aliás, tenho 
feito).

Mais que tudo, eu tenho que acrescentar 
que três pessoas, em Belo Horizonte, foram muito 
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importantes no meu processo de me “autorizar” a 
publicizar esses cadernos. As estudantes Flor Murta 
e Luciana Lanza, do PPGArtes, da Universidade 
Federal de Minas Gerais, e o ilustrador Angelo 
Abu5. A Flor e a Luciana me acompanharam como 
assistentes no GT mencionado, e me sugeriram 
incluir os desenhos na relatoria final dos GTs. 
Já o Ângelo, que conheci na residência em Santo 
André, na Bahia, me contou, na calçada em frente 
a escola que estudou em Belo Horizonte, após 
um café, num lindo relato de corpolugaridade, 
como ele tinha sido aquele menino marginal que 
desenhava durante as aulas. Angelo me lembrou 
o quanto tais anotações-desenhos-escritas, em 
caos, são normalmente encaradas como distrações 
do ambiente. Ele me lembrou o quanto, no nosso 
caso, tais anotações são pensamento e formas de 
presentificar e se vincular aos acontecimento. 
É como se nosso modo de pensar fosse realmente 
fora das pautas dos cadernos, nossa cognição 
funcionasse de um modo diferente e, até hoje, 
pouco autorizado ou legitimado.

Em Belo Horizonte, então, me senti 

5 Angelo Abu nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais, cursou Cinema de 
Animação na Faculdade de Belas Artes da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Trabalha com ilustrações diversas, sobretudo de livros: as 
capas das edições brasileiras do escritor Mia Couto são criações dele. 
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autorizada a aceitar a jovem, a criança que 
fui, que deixei de ser, e que volto a ser agora. 
Com meu modo “desorganizado” de pensar.

Gostaria de levar para a minha prática 
docente-discente essa documentação que, assim 
como as práticas que estudei, assume a imprecisão, 
a diversidade e as diferenças. Por fim, os cadernos 
de estudo aqui apresentados estão dividido em 
dois volumes: Cadernos Carnudos I e Cadernos 
Carnudos II.



Cadernos Carnudos I

Feito em Belo Horizonte, no V encontro, onde per-
formei e também ministrei uma oficina com o 
grupo de improvisação Substantivo Coletivo; em 
Campinas, na oficina de Renato Ferracini do Lume 
(Unicamp); e, de volta à Uberlândia, na residên-
cia artística com Carmem Pereiro Numer, parte 
do projeto Corpoletrar. 
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